


FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS CONVIDA PERCUSSIONISTAS 
[bookmark: _GoBack]DA ORQUESTRA PARA O CENTRO DO PALCO

Dando continuidade às celebrações dos 175 anos de Rimsky-Korsakov, nos dias 31 de outubro e 1º de novembro, às 20h30, na Sala Minas Gerais, a Filarmônica de Minas Gerais executa a primeira obra sinfônica do compositor: Sinfonia nº 1 em mi menor, op. 1. Com a regência do maestro Fabio Mechetti, os percussionistas da Orquestra Daniel Lemos, Sérgio Aluotto e Werner Silveira interpretam The Glory and the Grandeur, de Peck. Também integra o repertório da noite a Sinfonia nº 103 em Mi bemol maior, "O rufar dos tambores", de Haydn. 
Antes das apresentações, entre 19h30 e 20h, o público poderá assistir aos Concertos Comentados. O palestrante da noite é o curador dos Concertos Comentados e solista na obra de Russel Peck, Werner Silveira. As palestras são gravadas em áudio e ficam disponíveis no site da Orquestra.

Estes concertos são apresentados pelo Ministério da Cidadania e Governo de Minas Gerais e contam com o incentivo da Lei Federal de Incentivo à Cultura.

Repertório 

Sobre a Primeira Sinfonia de Rimsky-Korsakov
Nikolai Rimsky-Korsakov (Tikhvin, Rússia, 1844 – Lyubensk, Rússia, 1908) e Sinfonia nº 1 em mi menor, op. 1 (1861/1865, revisão 1884)

Rimsky-Korsakov era o mais jovem compositor do Grupo dos Cinco, formado por alunos de Mily Balakirev e que buscavam criar uma música genuinamente russa. No primeiro encontro, Balakirev o designou para a difícil tarefa de compor uma sinfonia. Logo nas primeiras etapas do seu trabalho, Rimsky-Korsakov teve o olhar positivo dos colegas, que viram nele grande talento para a orquestração. A Sinfonia levou cerca de quatro anos para ser concluída e estreou em 1865, na Escola Gratuita de Música, sob a regência de Balakirev, com grande sucesso. O compositor foi chamado ao palco inúmeras vezes. A imprensa, de maneira geral, foi positiva, e César Cui escreveu um artigo extremamente favorável no Jornal de São Petersburgo, dizendo que o autor havia tido a honra de compor a primeira sinfonia russa. Na verdade, Anton Rubinstein já havia composto três, mas os membros do Grupo dos Cinco, rigorosos nacionalistas, não o consideravam um compositor digno de nota. Em 1884 Rimsky-Korakov revisou totalmente a obra.

Sobre "O rufar dos tambores”
Franz Joseph Haydn (Rohrau, Áustria, 1732 – Viena, Áustria, 1809) e Sinfonia nº 103 em Mi bemol maior, "O rufar dos tambores" (1795)

Joseph Haydn, o grande clássico austríaco, considerado por muitos como pai do quarteto de cordas e da sinfonia, teve sua formação de músico estruturada  em Viena, na Escola da catedral de Santo Estêvão, dos 10 aos 18 anos. Sua voz era admirável, assim como sua facilidade musical e dedicação. A partir de 1761, Haydn passou a servir à família Esterházy, vivendo no palácio e tendo uma orquestra à sua disposição. Em 1790, com a morte do príncipe Nicolau Esterházy, pôde ampliar o alcance de sua atuação e viajou principalmente para Londres, onde teve grande reconhecimento. As doze últimas sinfonias de Haydn, compostas e estreadas nessa capital, são chamadas "de Londres". A penúltima, de número 103, foi composta e estreada em  1795. Um curtíssimo mas expressivo efeito de tímpanos, duas vezes, no Adagio introdutório, deu o título a essa Sinfonia: Paukenwirbel, isto é, rufar dos tímpanos. Após a introdução sombria, o Allegro con spirito é uma dança com caráter de valsa. No Andante, popular e camponês, Haydn provavelmente bebeu na fonte croata, uma de suas referências de infância. Segue um delicioso Menuetto, e a Sinfonia termina com um Allegro con spirito, brilhante, em que Haydn utilizou novamente temática de origem camponesa.

Sobre The Glory and the Grandeur
Russel Peck (Estados Unidos, 1945 – 2009) e The Glory and the Grandeur (1988)

Nascido em Detroit, Russel Peck formou-se na Universidade de Michigan, onde cursou mestrado e doutorado em Composição. Desenvolveu um estilo vigoroso e eclético, com leve influência das vanguardas e calcado na tradição, mesclando sua música à sonoridade pop do soul e do rock. O colorido reconhecido de sua orquestração não abre mão de uma escrita idiomática que potencializa a expressividade dos instrumentos em jogo. Tal domínio, aliado à fluente recepção de seu repertório, fez com que fosse executado por centenas de orquestras. The Glory and the Grandeur foi composta por solicitação da Greensboro Symphony. A apropriação de ritmos populares norte-americanos e o uso de escalas blues garantem à obra um ethos levemente nacionalista. A definição de localizar o conjunto de percussão à frente da orquestra – além de reafirmar a posição destacada do grupo solista – revela o cuidado, declarado pelo compositor, com a inserção da movimentação dos músicos no palco como elemento dramático da obra. Intenso e vibrante, o Concerto faz, do teatro, ambiente apropriado à construção de um espaço sonoro complexo, dentro do qual os sons se cruzam em múltiplos pontos, excitando a escuta do público.  


Maestro Fabio Mechetti

Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais desde sua criação, em 2008, Fabio Mechetti posicionou a orquestra mineira no cenário mundial da música erudita. Além dos prêmios conquistados, levou a Filarmônica a quinze capitais brasileiras, a uma turnê pela Argentina e Uruguai e realizou a gravação de oito álbuns, sendo três para o selo internacional Naxos. Natural de São Paulo, Mechetti serviu recentemente como Regente Principal da Filarmônica da Malásia, tornando-se o primeiro regente brasileiro a ser titular de uma orquestra asiática.

Nos Estados Unidos, Mechetti esteve quatorze anos à frente da Orquestra Sinfônica de Jacksonville e, atualmente, é seu Regente Titular Emérito. Foi também Regente Titular das sinfônicas de Syracuse e de Spokane, da qual hoje é seu Regente Emérito. Regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional de Washington, com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio. Da Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente. Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Sinfônica de Nova Jersey. Continua dirigindo inúmeras orquestras norte-americanas e é convidado frequente dos festivais de verão norte-americanos, entre eles os de Grant Park em Chicago e Chautauqua em Nova York.

Igualmente aclamado como regente de ópera, estreou nos Estados Unidos dirigindo a Ópera de Washington. No seu repertório destacam-se produções de Tosca, Turandot, Carmem, Don Giovanni, Così fan tutte, La Bohème, Madame Butterfly, O barbeiro de Sevilha, La Traviata e Otello.

Suas apresentações se estendem ao Canadá, Costa Rica, Dinamarca, Escócia, Espanha, Finlândia, Itália, Japão, México, Nova Zelândia, Suécia e Venezuela. No Brasil, regeu todas as importantes orquestras brasileiras.

Fabio Mechetti é Mestre em Regência e em Composição pela Juilliard School de Nova York e vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, da Dinamarca.

Daniel Lemos, percussão

Realizou seus primeiros estudos em Percussão na Escola Municipal de Música de São Paulo, com Elizabeth Del Grande. Concluiu bacharelado pela Unesp com John Boudler, Carlos Stasi e Eduardo Gianesella. Como membro do grupo Piap, gravou o álbum Obras Brasileiras Inéditas para Percussão. Como timpanista da Amazonas Filarmônica participou de nove edições do Festival Amazonas de Ópera. Lecionou no Centro Cultural Cláudio Santoro e na Universidade do Estado do Amazonas, realizando concertos como diretor dos grupos de percussão dessas instituições. Aperfeiçoou-se em masterclasses com Vic Firth, Ney Rosauro, Eduardo Leandro, Christopher Lamb, Ricardo Bologna e Leigh H. Stevens. Daniel é músico Principal Assistente de Percussão na Filarmônica desde 2008.

Sérgio Aluotto, percussão

Natural de Belo Horizonte, graduou-se em Percussão pela UFMG com Fernando Rocha. Estudou na Drummers Collective, Nova York, e teve aulas com Rubén Zuñiga, Eduardo Gianesella, Ricardo Bologna, Eduardo Leandro, John Rilley e Michael Lauren. Em 2004 foi selecionado no projeto Orquestra para Todos da Orquestra Sinfônica Brasileira. Na UFMG, participou da Orquestra e do Grupo de Percussão. Integrou a Orquestra Sinfônica de Minas Gerais e a Orquestra Ouro Preto. Compositor e intérprete, gravou o álbum Incipit e atuou com diversos músicos brasileiros. Integra a Filarmônica desde 2008.

Werner Silveira, percussão

Werner Silveira graduou-se em Percussão em 2003 pela Universidade Federal de Minas Gerais sob orientação de Fernando Rocha. Foi professor e coordenador do Grupo de Percussão da Escola de Música do Centro de Formação Artística da Fundação Clóvis Salgado e coordenou o Departamento de Música dessa mesma instituição. Integrou a Orquestra Sinfônica de Minas Gerais e desde 2008 é membro da Filarmônica de Minas Gerais. Desenvolve o projeto Degustação Musical, um ciclo de palestras temáticas que tem como objetivo expandir e desenvolver nossas percepções pessoais e profissionais por meio da interação das artes, da história e da filosofia.

Sobre a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais
 
Criada em 2008, desde então a Filarmônica de Minas Gerais se apresenta regularmente em Belo Horizonte. Em sua sede, a Sala Minas Gerais, realiza 57 concertos de assinatura e 12 projetos especiais. Apresentações em locais abertos acontecem nas turnês estaduais e nas praças da região metropolitana da capital. Em viagens para fora do estado, a Filarmônica leva o nome de Minas ao circuito da música sinfônica. Através do seu site, oferece ao público diversos conteúdos gratuitos sobre o universo orquestral. O impacto desse projeto artístico, não só no meio cultural, mas também no comércio e na prestação de serviços, gera em torno de 5 mil oportunidades de trabalho direto e indireto a cada ano. Sob a direção artística e regência titular do maestro Fabio Mechetti, a Orquestra conta, atualmente, com 90 músicos provenientes de todo o Brasil, Europa, Ásia, Américas Central e do Norte e Oceania, selecionados por um rigoroso processo de audição. Reconhecida com diversos prêmios culturais e de desenvolvimento econômico, ao encerrar seus 10 primeiros anos de história, a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais recebeu a principal condecoração pública nacional da área da cultura. Trata-se da Ordem do Mérito Cultural 2018, concedida pelo Ministério da Cultura, a partir de indicações de diversos setores, a realizadores de trabalhos culturais importantes nas áreas de inclusão social, artes, audiovisual e educação. A Orquestra foi agraciada, ainda, com a Ordem de Rio Branco, insígnia diplomática brasileira cujo objetivo é distinguir aqueles cujas ações contribuam para o engrandecimento do país.
 
O corpo artístico Orquestra Filarmônica de Minas Gerais é oriundo de política pública formulada pelo Governo do Estado de Minas Gerais. Com a finalidade de criar a nova orquestra para o Estado, o Governo optou pela execução dessa política por meio de parceria com o Instituto Cultural Filarmônica, uma entidade privada sem fins lucrativos qualificada com os títulos de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip) e de Organização Social (OS), um modelo de gestão flexível e dinâmico, baseado no acompanhamento e avaliação de resultados.

Os números da Filarmônica de Minas Gerais (dados até 30/06/2019)
1,12 milhão de espectadores
857 concertos realizados
1.092 obras interpretadas 
105 concertos em turnês estaduais
39 concertos em turnês nacionais
5 concertos em turnê internacional
90 músicos
606 notas de programa publicadas no site
219 webfilmes publicados (20 com audiodescrição)
1 coleção com 3 livros e 1 DVD sobre o universo orquestral
4 exposições itinerantes e multimeios sobre música clássica
4 CDs pelo selo internacional Naxos (Villa-Lobos e Nepomuceno)
1 CD pelo selo nacional Sesc (Guarnieri e Nepomuceno)

SERVIÇO:

Série Allegro
31 de outubro – 20h30
Sala Minas Gerais 

Série Vivace
1º de novembro – 20h30
Sala Minas Gerais 

Fabio Mechetti, regente
Daniel Lemos, percussão
Sérgio Aluotto, percussão
Werner Silveira, percussão

RIMSKY-KORSAKOV   Sinfonia nº 1 em mi menor, op. 1
HAYDN                         Sinfonia nº 103 em Mi bemol maior, "O rufar dos tambores"
PECK                             The Glory and the Grandeur

Ingressos: R$ 46 (Coro) R$ 52 (Balcão Palco) R$ 52 (Mezanino), R$ 70 (Balcão Lateral), R$ 96 (Plateia Central), R$ 120 (Balcão Principal), Camarote par (R$ 140).

Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com deficiência, de acordo com a legislação.

Ingressos para o setor Coro serão comercializados somente após a venda dos demais setores.

Ingressos comprados na bilheteria não têm taxa de conveniência.

Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br

Funcionamento da bilheteria:
Sala Minas Gerais – Rua Tenente Brito Melo, 1090 – Bairro Barro Preto
De terça-feira a sexta-feira, das 12h às 20h.
Aos sábados, das 12h às 18h.
Em quintas e sextas de concerto, das 12h às 22h
Em sábados de concerto, das 12h às 21h.
Em domingos de concerto, das 9h às 13h.

São aceitos cartões com as bandeiras Amex, Aura, Redecard, Diners, Elo, Hipercard, Mastercard, Redeshop, Visa e Visa Electron.

Informações para imprensa:
Personal Press
Polliane Eliziário –polliane.eliziario@personalpress.jor.br – (31) 99788-3029
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